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das chapas e do prazo de impugnação de
candidaturas foram veiculados nos jornais
de maior circulação na cidade, embora a
obrigato-riedade fosse de apenas um
veículo. Além disso, houve ampla
divulgação com distribuição de panfletos
no comércio, no site, e com cartazes em
todos os andares da sede central e demais
unidades do SINDEC. Como rotina, a
diretoria manteve a classe informada e
incentivou os trabalhadores a participar do
processo, cada um a seu modo.

SINDICALISMO DECENTE  –
Num contexto em que o sindicalismo é
alvo de questionamentos, o alto índice de
votação aponta para um significativo grau

de satisfação da classe, que tem
no sindicato mais que um
negociador de salários e pisos,
mas uma entidade presente na
vida da família comerciária. A
gestão do presidente Neco
reforça a idéia do sindicato total,
aquele que avança além das
questões meramente econômicas e
que briga por creches, oferece
cursos de qualificação, questiona
as  isenções no transporte coletivo
e põe à disposição do trabalhador
e de sua família uma ampla rede
de convênios que suprem a
carência de saúde da família
trabalhadora.

RECONHECIMENTO

A chapa única A Força do Comerciário,
foi reeleita com maioria absoluta dos votos
nas eleições, que ocorreram nos dias 19, 20
e 21 de fevereiro. Com 98% dos votos
válidos, Nilton Neco foi reeleito presidente
do Sindicato dos Comerciários de Porto
Alegre – SINDEC, entidade que representa
mais de 100 mil trabalhadores.

TRANSPARÊNCIA  – A comissão
eleitoral colocou urnas fixas na sede e nos
shoppings, uma urna na esquina da Av.
Borges de Medeiros com Rua dos Andradas,
além das urnas itinerantes, que foram aos
locais de trabalho colher o voto do comer-
ciário. Dentro das normas do estatuto, o
edital de convocação do pleito, da inscrição

VOTAÇÃO CONSAGRA  O TRABALHO
QUE ESTÁ MUDANDO O SINDEC

GERAL – A expressão do SINDEC no
cenário nacional foi notada na presença de
sindicalistas e lideranças do Brasil e do
exterior, que vieram prestigiar o trabalho
que conduziu o presidente do SINDEC à
Secretaria de Relações Internacionais da
Força Sindical nacional e fez com que o
secretário geral dos Comerciários de Porto
Alegre, Clàudio Janta, assumisse a
presidência da Força Sindical RS.

Comerciários reelegem Neco com 98% dos votos

CIDADÃO EMÉRITO DE PORTO ALEGRE,  NECO É REELEITO
Uma semana após receber o Título Honorífico Cidadão Emérito de Porto

Alegre, Nilton Neco foi reeleito para a presidência do SINDEC, com 98%
dos votos válidos. Mesmo concorrendo em chapa única, Neco levou 58%
dos associados do Sindec às urnas, o que é considerado uma vitória.

Desde o dia 12 de fevereiro, o sindicalista passou a integrar o Conselho
dos Cidadãos Honorários do município, depois de sessão solene ocorrida no
Plenário Otávio Rocha da Câmara Municipal de Porto Alegre.

A proposta da homenagem, aprovada por unanimidade, foi encaminhada
aos legisladores pelo vereador Luiz Braz, pelo trabalho que Nilton Neco
presta à categoria comerciária e à sociedade porto-alegrense.

Para o presidente dos Comerciários, estar na Câmara de Vereadores
para receber essa homenagem foi uma honra. “Muitas vezes utilizamos essa
tribuna, uma tribuna democrática da Câmara dos Vereadores de Porto Alegre,
para defender os direitos dos trabalhadores comerciários. Vir hoje aqui pra
receber essa homenagem me deixa muito feliz”, afirmou Neco.

A votação ocorreu em vários pontos da Capital

Neco recebe o título de Luiz Braz e Sebastião Melo
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A sindicalista Eunice Cabral
preside a Confederação Nacional dos
Trabalhadores em Vestuário e é uma
das vice-presidentes nacionais da
Força Sindical. Veio a Porto Alegre
representar a central na apuração da
eleição do SINDEC.

IMPORTÂNCIA DO SINDEC
– A gestão do Neco
foi positiva para nós,
da Força Sindical, e
para a categoria, que
conta com a quali-
dade do trabalho
dessa diretoria. A
satisfação da classe
parece evidente,
pois não há opo-
sição. Não fosse
toda essa impor-
tância e eu não viria
de São Paulo para
participar da elei-
ção. Trata-se de uma
liderança com peso
no estado, no país e no mundo.

REDUÇÃO DA JORNADA
DE TRABALHO  – Para o nosso
setor, que tem 2 milhões de
trabalhadores em nível nacional, dos

quais 72% de mulheres, o encur-
tamento da jornada será um ganho
muito grande. Reduzir a jornada sem
reduzir salário mantém o poder
aquisitivo e com ele a condição, a
oportunidade do trabalhador ficar
mais com a família, se qualificar,
estudar e participar mais do seu

sindicato e do
movimento par-
tidário. Mas, sobre-
tudo, será a vez da
família. Eu tenho
quatro filhos e o
caçula eu chamava
de menor abando-
nado, porque às
vezes eu mal o via.
Grande parte de
nossas companhei-
ras saem de casa
sem falar com filho
e voltam quando ele
já está dormindo. A
medida, se tomada,

será salutar, porque vai permitir que
o trabalhador se prepare melhor para
enfrentar a competição nesse mundo
globalizado”.

Força da mulher comerciária presente na diretoria
Em 8 de março, o mundo

celebra o Dia Internacional da
Mulher, data em que, no ano de
1857, 130 tecelãs da cidade
norte-americana de Nova Iorque
ocuparam uma fábrica e fizeram
greve por melhores condições
de trabalho. Reivindicavam a
redução da carga horária de 16
para 10 horas diárias de trabalho
e equiparação salarial com os
homens, já que as mulheres
ganhavam um terço do salário
dos operários homens.

Os capitalistas mandaram
trancar as portas e atearam fogo
no prédio, queimando as
trabalhadoras. Em 1910, numa
conferência internacional
realizada na Dinamarca, foi decidido, em
homenagem àquelas mulheres, comemorar
o 8 de março como Dia Internacional da
Mulher. Desde então o movimento em favor
da emancipação feminina tem tomado forma
no Brasil e no mundo.

Nesse dia, em 1992, era fundada a
Força Sindical, central a quem o SINDEC

é afiliado e cuja marca é a visão plural e
pragmática do sindicalismo. Em nossa classe
é crescente a presença de mulheres, inclusive
em postos de mando. No SINDEC, dos 48
cargos diretivos, 22 são ocupados por
mulheres, três dos quais na diretoria executiva,
seguindo uma tendência mundial de mulheres
em posição de comando.

A diretoria do SINDEC parabeniza
as companheiras pela passagem da data,
cuja importância está na consciência que
ela desperta, apontando para a neces-
sidade de avançar em programas de saúde
da mulher, de alcançar a equiparação
salarial com os homens e de garantir
creche para toda a mãe comerciária.

“A mulher vai ganhar com a
redução da jornada de trabalho”

Chapa reeleita no Sindicato dos comerciários de Porto Alegre conta com a força de 22 mulheres

Eunice é vice-presidente da Força

Para fazer frente aos desafios da globalização,
a Agenda do Trabalho Decente tem como base a
defesa de questões consideradas básicas para o
sindicalismo mundial. O respeito às normas inter-
nacionais do trabalho, a promoção do emprego de
qualidade, a extensão da proteção social e o diálo-
go são os quatro pilares de uma visão na qual o
trabalho infantil e a precarização das relações tra-
balhistas não fazem parte. A agenda prevê uma cru-
zada mundial para que acordos e, sobretudo, con-
venções coletivas incluam cláusulas reduzindo ao
mínimo a discriminação.

A nova visão considera a preservação do meio
ambiente, bem como do ambiente ergonométrico,
como vitais, pois o Trabalho Decente é visto como
um objetivo político a ser alcançado. Desenvolvi-
mento sustentável e inclusão social passam a ser
considerados metas reais, um dependendo do ou-
tro, no mesmo nível em que interagem emprego,
formação profissional e informalidade.

No Brasil, o Sindicato dos Comerciários de
Porto Alegre inscreveu o Trabalho Decente na pri-
meira cláusula da última Convenção Coletiva de
Trabalho da categoria. Também a Força Sindical,
central da qual a entidade é afiliada, acaba de as-
sumir a questão como uma de suas bandeiras. Em
São Paulo, no dia 23 de novembro, a Força assi-
nou protocolo de intenções junto à União Geral dos
Trabalhadores de Portugal, à União Geral dos Tra-
balhadores da Espanha, à Central Geral dos Tra-
balhadores da Argentina, à Confederacion Revo-
lucionária de Obreros y Campesinos, do México, e
à Uil Pensionati, da Itália.

A VEZ DO TRABALHO DECENTE
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O SINDEC faz bem a todas as gerações
A reportagem do SINDEC entrevistou eleitores de Nilton

Neco logo após o ato da votação. Sócios do SINDEC de
todas as gerações falam a mesma coisa quando o assunto é
o seu sindicato de classe.

“Estando com o sindicato, estou
com Deus”
ROSA DA SILVA BORGES, 66 anos,
comerciária por 10 anos e
aposentada há 4 anos.

“Em 1930, meu pai já me
comunicava que eu deveria

ser sindicalizada. No SINDEC me sinto como dona, estou
há 63 anos aqui. Sinto felicidade em ver os dirigentes de
hoje, os mesmos que vi crescer, casar e criar os filhos. Vejo
uma grande mudança com o presidente Neco”.
DALVA ARANO, 85 anos, 40 anos de comércio
e sócia do SINDEC, e há 23 anos aposentada.

 

“Eu ouvia dizer que os convênios do sindicato eram
muito bons e é verdade. Gosto muito do

atendimento. Utilizo o
dentista, o ginecologista
e o clínico geral. Estou
satisfeita com o
sindicato. O pessoal é
educado e atencioso. Só
tenho a agradecer!”
CLAUDIA VARGAS, 33
anos, 6 anos no comércio e
sócia do SINDEC há 3 anos.

“Além de ter
estudado aqui (no

SINDEC) nos
velhos tempos, acho
que devo participar,
por pouco que seja.

Hoje, eu e minha
mulher utilizamos o
sindicato, pois meus
filhos já cresceram.

O sindicato vale a
pena, porque serve

quando a gente
trabalha e depois, como eu, quando se aposenta.

Facilita muito. Estou feliz”.
CARLOS BENTO GOULART, 71 anos,

sócio do SINDEC desde 1953

“Para mim, o sindicato
tem muita importância.

Toda a vez que eu
precisei, fosse na área
jurídica ou médica, o
SINDEC me ajudou.

Recomendo à nova
geração que procure o
sindicato e se associe,

pois a entidade está
sempre de braços abertos para atender a categoria”.

RUBEM PENHA DOS SANTOS, 61 anos,
comerciário há 20 anos e aposentado há 10 anos.

“Vale a pena ser sócio do
sindicato. Sempre que a
gente procura qualquer
serviço é bem atendido.
Eu, minha filha e meu

esposo estamos satisfeitos.
Já recebi a documentação
para colocar meu marido

como dependente e vou
fazer isso. Quem ainda

não veio deve vir para o
sindicato. Dou nota 10

para o SINDEC!”
MARIA CENIRA

RODRIGUES, 33 anos, há 9
anos no comércio e sócia pelo

mesmo período.

“Sempre trouxe o meu
filho para ser atendido
pelos médicos e
dentistas do sindicato.
O atendimento é muito
bom e estou satisfeita
com o que é oferecido”.
SIMONE DE MEDEIROS
ROSA, 28 anos de idade,
há anos no comércio e
sócia há 3 anos.

“O que me trouxe para o
sindicato são as

facilidades que a entidade
oferece. Nunca tive

problemas aqui. Qualquer
coisa, o pessoal me liga e
avisa. Aqui (no SINDEC)

tudo é simples, sem
dificuldade. Quem ainda

não é sócio, venha
conhecer o SINDEC”.
VALMIR MELLO, 25

anos, há 7 no comércio e
sócio há 5 anos.
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Lideranças do Rio Grande, do Brasil e do exterior marcam presença no SINDEC no dia em que Nilton Neco foi reeleito presidente da entidade

“A gestão de Nilton Neco no
SINDEC se tornou extremamente
visível para a sociedade
portoalegrense, através de uma
forma nova de administrar uma
entidade sindical. Além das lutas
específicas, ele conseguiu
introduzir o SINDEC na
comunidade, fazendo com que o
sindicato assuma a sua função de
agente social, ultrapassando os
limites da própria categoria”.
ANTÔNIO JOHANN – presidente do
SENALBA/RS

“A mudança foi tão boa que
as eleições transcorreram
sem a presença de oposição,
o que confirma o bom
trabalho feito pela diretoria
de Nilton Neco”.
LUIS CARLOS GARCIA DA
SILVA – Sindicato dos
Vigilantes de Porto Alegre
(SINDI-VIGILANTES do Sul)

“O bom trabalho da diretoria do sindicato faz
com que não exista oposição, nem divisão

entre a classe”.
GILBERTO WILBORN – presidente do Sindicato

dos Vigilantes de São Leopoldo

“Nilton Neco tem dado um bom exemplo para
os trabalhadores e também para nós,
dirigentes sindicais, por meio de
companheirismo e da apresentação de
soluções para os problemas do cotidiano”.
JAIR CARLINHOS LAUXEN – presidente do
Sindicato dos Metalúrgicos de Ibirubá

“Nilton Neco é um líder sempre em defesa da
classe que representa e do conjunto dos
trabalhadores. Precisamos de mais gente com
essa qualidade atuando em nossa meio”.
JOÃO DE FREITAS BRIZOLLA – presidente do
Sindicato dos Vigilantes de Novo Hamburgo
e secretário de Finanças da Federação e
Confederação dos Vigilantes.

“A ausência de oposição na eleição
do SINDEC indica o alcance do
trabalho da diretoria de Nilton
Neco. Os comerciários estão
conscientes do trabalho que é
desenvolvido com qualidade”.
CLAUDIOMIR BRUM – presidente do
Sindicato dos Vigilantes
de Caxias do Sul

“O Neco é líder nato, produzido dentro
da base, que realiza um trabalho

eficiente para a categoria. Não é à toa
que ele está sendo reeleito, sendo

respeitado por
todos os

segmentos, no
movimento

sindical e
inclusive no meio

patronal”.
PAULO CEZAR
CAMINHA DE

AZEVEDO
– vice-presidente da

União geral dos
Trabalhadores

(UGT/RS)

“Neco está à frente de uma gestão
que sempre briga pelo trabalhador
sendo um modelo para todo o
movimento sindical”.
CHARLES KLAGENBERG
– vice-presidente do Sindicato dos
Estivadores de Porto 
 

“A existência da chapa única e o result
urnas mostram bem a todos o que tem sido a

gestão de Nilton Neco à frente do SINDEC. Os
comerciários

reconhecem o
trabalho sério e
competente da

diretoria liderada

ELIANE D‘ÀVILA
– secretária geral do

Sindicato dos
Rodoviários de

Porto 

Eleições do SINDEC trazem a Porto Alegr

“O Sindec cresceu muito
nos últimos anos. E esse
crescimento ocorreu
porque temos
companheiros nesse
sindicato que vestiram a
camiseta dos
trabalhadores e lutaram
em prol dos seus
interesses”.
EVANDRO VARGAS DOS
SANTOS
– presidente da Federação
dos Vigilantes do Rio Grande
do Sul
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Lideranças do Rio Grande, do Brasil e do exterior marcam presença no SINDEC no dia em que Nilton Neco foi reeleito presidente da entidade
“Neco está à frente de uma gestão
que sempre briga pelo trabalhador,
sendo um modelo para todo o
movimento sindical”.
CHARLES KLAGENBERG
– vice-presidente do Sindicato dos
Estivadores de Porto Alegre.
 

“A existência da chapa única e o resultado das
urnas mostram bem a todos o que tem sido a

gestão de Nilton Neco à frente do SINDEC. Os
comerciários

reconhecem o
trabalho sério e
competente da

diretoria liderada
por ele”.

ELIANE D‘ÀVILA
– secretária geral do

Sindicato dos
Rodoviários de

Porto Alegre

“T rata-se de uma das melhores e mais
democráticas gestões do sindicalismo

brasileiro. Admirei uma barraca de
votação num ponto de grande movimento
do Centro de Porto Alegre (Av. Borges de

Medeiros com Rua dos Andradas). Neco é
hoje um dos maiores dirigentes sindicais

das Américas”.
RONALDO COSTA – presidente do Sindicato

dos Comerciários de Contagem/MG

“A eleição
resume o que foi

a gestão de
Nilton Neco

frente ao
SINDEC: a

chapa única é a
consolidação de

uma
administração

séria e
transparente.

Caso houvesse
oposição, já ia

começar derrotada, diante da responsabilidade de fazer mais
do que é feito hoje. Trata-se de uma novo marco para o

sindicalismo”.
GERSON ASSIS – vice-presidente do Sindicato

dos Rodoviários de Porto Alegre e diretor para
assuntos de Transportes da Força Sindical/RS

“O SINDEC tem
feito um bom

trabalho em defesa
da categoria

comerciária e em
solidariedade a

outras classes. É isso
que se espera de um
dirigente sindical”.

MARIA ISABEL
GARCIA – presidente

do Sindicato dos
Municipários de Viamão

“Foi um prazer acompanhar o desenvolvimento
do trabalho do SINDEC, que sempre reflete nos

sindicatos do nosso segmento, pois é uma
referência para o sindicalismo. O SINDEC

também é um modelo de estrutura, já que
oferece uma ampla rede de convênios e

facilidades para a categoria”.
JOSÉ LUIZ PORTO FERREIRA – presidente do

Sindicato dos Comerciários de Pelotas

“O coroamento dessa gestão,
encabeçada pelo Neco, é a

demonstração de cumplicidade e
aceitação da categoria, que
compareceu às urnas para

reafirmar esse compromisso”.
TITA JOBIM – Diretor do Sindicato

dos Comerciários de São Gabriel

Eleições do SINDEC trazem a Porto Alegre dirigentes de todo o mundo

“O Sindicato está em
boas mãos. A diretoria

tem projetos e trabalho
desenvolvido e o
SINDEC tende a

crescer cada vez mais.
O SINDEC é um

exemplo, um
verdadeiro modelo. A

gente se espelha no
dinamismo que é

marca dessa entidade”.
JOSÉ ELVIO ATZLER

DE LIMA – presidente do
Sindicato dos

Metalúrgicos de Bento
Gonçalves e da Federação

dos Metalúrgicos do RS
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“A gestão do Neco e dos
companheiros de sua diretoria é
a ratificação do compromisso
com o comerciário. É uma
diretoria que se renova, mas que
continua trabalhando em defesa
daqueles ideais que representam
as aspirações maiores dos
trabalhadores. É um grupo
moderno e dinâmico, que
mescla a modernidade com a
experiência na busca incessante
de avanços para a classe. A
gente se orgulha de ser um
testemunho dessa atuação
positiva no movimento sindical
do Rio Grande e do Brasil”.
DIONISIO MAZUI – Secretário de
Saúde do município de Quaraí

“O trabalho executado está sendo reconhecido pela classe,
que reelege seu presidente em chapa única. Só não se forma

oposição quando há uma diretoria trabalhadora. Isso foi o
que ocorreu. O que

chama a atenção no
SINDEC é a

transparência.
Participo da comissão

eleitoral e vi a
publicação de editais
em todos os jornais,

para que todos vissem”.
ADÃO HAGGSTRAM –

presidente do Sindicato
Nacional dos Aposentados

no Rio Grande do Sul
(SINDNAP/RS)

“A gestão do Neco foi
justamente como ele falou

que seria quando assumiu a
presidência do SINDEC, em

2004: renovação. O que eu vi
durante essa gestão foi a

abertura de oportunidades
para todos, em todos os

campos”.
IVONE SIMAS – presidente do
Sindicato dos Comerciários de

Guaíba.

“Eu acredito que a mudança foi feita e o Neco
tem se notabilizado nesse processo, mostrando

a transparência, o que confirma o bom
trabalho realizado.
Estamos juntos na

Força Sindical”.
EDISON FEIJÓ –

presidente do Sindicato
dos Trabalhadores em

Edifícios e
Condomínios do Estado

do Rio Grande do Sul.

“Neco e sua diretoria tem prestado serviços expressivos para
os comerciários e pela classe trabalhadora. Estamos juntos

em várias lutas, pois militamos na Força Sindical. Agora,
estamos em campanha pela redução da jornada de trabalho

sem redução de salários, o que pode gerar 2,2 milhões de
empregos diretos, especialmente na indústria, o que aquece

as vendas do comércio. Mais cedo, ou mais tarde, essa é
uma medida que o governo vai ter de adotar.

ALVARO BOÉSSIO – presidente da Federação dos
Trabalhadores na Indústria do Vestuário/RS, tesoureiro da

Força Sindical/RS e deputado estadual pelo PMDB

“É muito importante para nós, comerciários de
Alvorada e das cidades menores, contar com o
apoio de uma grande entidade como é o SINDEC,

agora
renovado com
a força de
sempre. Os
comerciários
querem mais
tempo para a
família e o
lazer”
GILSON
SANTANA –
Tesoureiro do
Sindicato dos
Comerciários de
Alvorada

“A gestão de Nilton Neco
valoriza as comunidades
porque sabe que lá vivem os
comerciários. Essa visão, de
valorizar o local onde mora o
trabalhador, é própria dos
anos em que Neco está na
presidência do SINDEC.
Notamos a satisfação dos
comerciários com o trabalho
do SINDEC em nossa
região”.
LAURA MACHADO –
Coordenadora Estadual da Força
Comunitária

“O resultado da eleição “demonstra
o trabalho anterior, de luta de

melhores condições de trabalho não
só para os comerciários, mas para

todos os gaúchos”.
LUIZ MÜLLER – chefe da Divisão de

Atendimento e Orientação da SRTE/RS
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Para Luiz Carlos Motta, presidente da
Federação dos Comerciários do Estado de
São Paulo (FECESP) e tesoureiro nacional

Representando o líder Isaias Gonzáles Cuevas, da Confe-
deraciòn Revolucionaria de Obreros y Campesinos – CROC –,
do México, Fermín Salazar Miranda e René Sansores Barea
vieram ao Brasil como observadores da eleição do SINDEC. A
central mexicana congrega 4,5 milhões de trabalhadores, mas
ainda assim os dirigentes demonstraram admiração pela
organização que viram no SINDEC.

FERMÍN SALAZAR MIRANDA ,  Secretário-geral do
Sindicato da Indústria e Comércio do México – “Viemos observar

as eleições em Porto Alegre. Observamos diversos locais de
votação, e fotografamos desde a organização até os momentos
de retirada das urnas, acompanhando todo o processo.
Pertencemos a uma grande organização no México e o líder
nacional da CROC, Isaías Gonzáles Cuevas, nos enviou para
ver de perto as eleições do SINDEC. O que vimos está muito
bom, que siga assim. Como no México, queremos um
sindicalismo social, para o povo, pois um sindicalismo que não
é útil para os trabalhadores não é sindicalismo. No México,

estamos fazendo coisas parecidas com as que são feitas
aqui no SINDEC. Lá, contamos com 16 programas
distintos, contra as drogas, contra a exploração do
trabalho infantil, combatendo a violência contra a
mulher, contra a prática de delitos e o alcoolismo. Em
breve, teremos uma incubadora de negócios, um instituto
de produtividade e um ginásio; tudo para servir ao povo”.

RENE SANSORES BAREA , secretário-geral da
Associação Nacional de Trabalhadores do Comércio e
Oficinas Particulares do México –  “O que mais nos
chamou a atenção aqui em Porto Alegre foi a
organização. Admiro muito Neco e Clàudio Janta pela
organização que possuem e pela forma como trabalham.
Conhecemos a estrutura do SINDEC, o prédio principal,
o ginásio (em Ipanema) e fomos a locais de trabalho
dos comerciários, como shoppings e lojas do centro da
cidade. Trabalhamos o conceito do sindicalismo útil, que
sirva ao povo, daí procurarmos parcerias de entidades
como a Força Sindical e a CROC.

Resultados são fruto do trabalho do sindicato
da Força Sindical, houve notáveis
progressos na questão do trabalho aos
domingos, o que pode melhorar com a
redução da jornada de trabalho, campanha
empreendida pelas centrais sindicais para a
redução da carga horária para 40 horas
semanais. Presidente da Mesa Apuradora da
eleição do SINDEC, o sindicalista fez as
seguintes considerações:

SINDICALISMO – É uma honra estar
em Porto Alegre prestigiando a boa gestão
de Nilton Neco diante do SINDEC, pela
parceria que os comerciários de São Paulo
têm com os daqui e com a categoria em todo
o Brasil. Aprendemos a admirar o trabalho
do SINDEC e essa experiência é
compartilhada conosco no Secretariado
Nacional dos Comerciários e Serviços
(SENTRACOS), do qual organizamos a luta
em nível nacional. Acompanhamos a
trajetória do Neco e notamos o destaque que
ele tem alcançado no cenário nacional e
internacional”.

TRABALHO AOS DOMINGOS –
Os resultados que temos alcançado são fruto
do trabalho dos sindicatos e das centrais

sindicais. Desde a época do presidente
Fernando Henrique, quando, numa medida
provisória que tratava da Participação dos
Lucros e Resultados (PLR), se julgou a
questão do funcionamento do comércio aos
domingos. A evolução que atingimos, de uns
anos para cá, tem a ver com a aparição
dessas lideranças novas, dentre elas o Neco.
Integrados entre nós e agindo em conjunto
com o segmento patronal e com a
participação do Ministro do Trabalho
(Carlos Lupi), conseguimos avançar, mesmo
não chegando exatamente onde queríamos,
mas já representa uma melhora significativa.

REDUÇÃO DA JORNADA DE
TRABALHO  – Começamos a mobilização
para conquistar a redução da carga horária
sem rebaixar salários, o que é um sonho para
a classe trabalhadora, especialmente para
nós, comerciários, que enfrentamos uma
jornada semanal extensiva, de 52 a 54 horas.
Há categorias que trabalham bem menos,
de 36 a 40 horas. Para nós, qualquer redução
trará uma melhora de vida, pois ganharemos
mais tempo para o lazer, para ficar um pouco
mais com a família e até estudar.

“Como no México, queremos um
sindicalismo social, para o povo”

Presidente da FECESP acompanha as eleições

Fermín Salazar e René Sansores representam a CROC, do México



A FORÇA DO COMERCIÁRIO

O ano de 2002 marcou o fim das regras
para o trabalho aos domingos que perdu-
raram durante dez anos, desde 1992. Até
30 de agosto daquele ano, o comércio aos
domingos em Porto Alegre funcionava
apenas em vésperas de datas festivas, em
conformidade com um calendário estabe-
lecido em convenção coletiva.  A partir de
2002, além de trabalhar todos os dias da
semana, o comerciário passou a sofrer com
o alargamento da carga horária. Esse
problema pode ser resolvido com a redução
da jornada.

Conforme declara o presidente do
SINDEC, Nilton Neco, eis a oportunidade
de retomar o debate sobre o excesso de
horas trabalhadas no setor, redimensionando
o papel do banco de horas, bem como das
horas extraordinárias. O fato faz do
SINDEC uma das principais entidades na
campanha pela redução da jornada de
trabalho, de 44 para 40 horas semanais, sem

Comerciários também batalham pela
redução da jornada de trabalho

diminuição salarial, acompanhando
manifestações simultâneas nas principais
capitais brasileiras.

O argumento é sustentado por dados
do Departamento Intersindical de Estudos
Socioeconômicos (DIEESE) que mostram
a possibilidade de geração de 2,2 milhões
de novos postos de trabalho no País com a
medida, a partir da constatação de que a
redução de 9,09% da jornada representaria
um aumento do custo total das indústrias
de somente 1,99%.

Para Clàudio Janta, secretário-geral do
SINDEC e presidente da Força Sindical/RS,
os ganhos com o aumento da produtividade
não são transferidos para os trabalhadores,
mas para o lucro das empresas. Ele apóia
sua convicção em estudos do governo de
Barcelona indicando que uma jornada
superior a 40 horas semanais causa danos
físicos e emocionais à saúde, principalmente
às mulheres, que passam a apresentar

sintomas de hipertensão e ansiedade, além
da aparição de transtornos psíquicos e
hormonais. A Agência de Saúde Pública de
Barcelona também concluiu que os homens
são afetados por distúrbios no sono. A
pesquisa acompanhou 2.792 pessoas de
diversas profissões e classes sociais durante
um ano.

 Há 76 anos, o então presidente Getúlio
Vargas, instituiu, via decreto, a jornada de
48 horas, em 29 de outubro de 1932. Como
a publicação ocorreu no dia seguinte, a data
passou a ser celebrada como Dia do Comer-
ciário. A última redução significativa da
jornada de trabalho ocorreu há 20 anos, com
a promulgação da Constituição de 1988. Os
trabalhadores já reivindicavam 40 horas,
mas a jornada foi reduzida de 48 para 44
horas semanais, um meio termo entre o que
queriam os empresários e os trabalhadores.

É hora do próximo passo: 40 horas
semanais e mais 2,2 milhões de empregos!


